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Ementa  

Chamado de “Mar Tenebroso”, aos poucos, as águas incógnitas do Atlântico seriam singradas por 

tantos povos, que o vasto oceano iria receber novas alcunhas. O espaço que antes separava agora 

uniria distintas partes do mundo moderno e é em meio a necessidade de compreendê-lo que se 

percebem, talvez, as primeiras tentativas de fato globalizantes de História. Portanto, se é verdade que 

temas como: a expansão marítima europeia; comércio, tráfico e contrabando; conquista e exploração 

de novos territórios; escravismo mercantil; identidades/alteridades entre Velho e Novo(s) Mundo(s) 

etc. já aparecem cruzando fronteiras na pena dos tratadistas do XVI ou de um abade trânsfuga das 

Luzes, é no esforço contemporâneo em romper com os limites das histórias nacionais que veremos 

surgir propostas verdadeiramente conscientes e sistemáticas de uma história de fato mais 

globalizante.  

 

Aliás, como bem ensinou Braudel — o biógrafo do Mediterrâneo — o termo “global”, em História 

incorpora ainda muitas outras nuances. De todo modo, do lado de cá das colunas de Hércules, na 

porção atlântica do mundo, outros autores veicularam propostas semelhantes: vários dos nossos 

“intérpretes do Brasil”; historiadores ligados à Seara Nova, no Portugal dos ano 1920; ou a segunda 

geração dos Annales, na França, algumas décadas mais tarde; um certo marxismo na América Latina, 

que só se estabeleceria no meio acadêmico pelos anos 1960, mas que antes disso já dava contribuições 

neste sentido; os hispanismos, americanismos e brasilianismos anglófonos que tanto se debruçaram 

sobre a temática dos impérios marítimos coloniais; autores e obras já clássicos da historiografia 

brasileira; o aparecimento das chamadas perspectivas pós-coloniais; para não se falar diretamente da 

própria Atlantic History do norte-americanos. Quantos outros exemplos seriam oportunos para 

confirmar exercícios plenos historiografias atlânticas, mais ou menos conscientes deste propósito, e 

que portanto merecem ser discutidas. 

Typus orarum maritimarum Guineae, Manicongo & Angolae ultra Promentorium Bonae spei susq. | Jan Huygen Van Linschoten | Amsterdam, c. 1596 
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Objetivos  

¨ Debater autores, obras e tendências historiográficas que se dedicaram a interpretar as 

dinâmicas do mundo atlântico moderno, com ênfase ao contexto ibero-americano. 

¨ Retomar análises históricas, que ao longo do século XX, buscaram compreender o passado 

colonial americano numa perspectiva mais globalizante. 

¨ Contextualizar os autores e suas obras no campo de sua produção/recepção, procurando 

restabelecer as condições mínimas de sua inteligibilidade, os debates e a fortuna crítica que 

ocasionaram. 

¨ Ponderar as limitações, impasses e vieses presentes nas obras analisadas.  

 

Justificativa 

Muitos foram os esforços empreendidos para situar-se na história da América, ou de alguma região 

do continente, para além das restrições impostas pelas fronteiras nacionais — ou, até mesmo, as 

temáticas e disciplinas. A historiografia do século XX é repleta desses exemplos, sobretudo quando 

procuraram voltar seus olhos para o passado comum europeu, africano e americano que se 

entrecruza no vasto oceano. Tratam-se de tentativas bastante distintas que iam desde orientações 

esporádicas e talentos individuais, até propostas conceituais de se pensar o mundo atlântico numa 

perspectiva comparada, de histórias conectadas ou, justamente, de uma Atlantic History. Destas, 

algumas obtiveram maior sucesso e relevância e outras acabaram por perder-se, ao ponto de hoje se 

lançarem muitas empreitadas semelhantes sob o pretenso véu da novidade. Daí a importância de se 

conhecerem alguns desses percursos no contexto da historiografia contemporânea.de do social 

dentro de cada objeto de pesquisa e suas respectivas fontes.  

 

Metodologia 

¨ Seminários de debate (textos + projetos de pesquisa) 

¨ Encontros semanais pelo Google Meet (ou similar), sempre às segundas-feiras, 19h-23h.  

¨ Interação: Ambiente Virtual da Disciplina no Google Classroom 

¨ Biblioteca Virtual do Curso 

 

Critério de avaliação 

¨ Seminários [50% da nota]; 

¨ Trabalho Final, relacionando projeto de pesquisa à temática do curso [50% da nota] 
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Tópicos 

I. Para além das colunas de Hércules: o Velho Mundo e o Atlântico [1 aula] 

- Introdução ao debate 

II. O Mar Tenebroso e a Luzes [I aula] 

- A Histoire des Deux Indes do Abade Raynal (1713-1796)  

III. Os sentidos do Brasil no espaço atlântico [I aula] 

- Gilberto Freyre (1900-1987), Caio Padro Jr.(1907-1990) e Sérgio Buarque de Holanda (1902-

1982) 

IV. Ainda os ‘Descobrimentos’ portugueses? [2 aulas] 

- António Sergio (1883-1969), Jaime Cortesão (1884-1960) e Vitorino M. Godinho (1918-2011) 

V. A França, os Annales e as Américas [2 aulas] 

- Fernand Braudel (1902-1985), Pierre Chaunu (1923-2009) e Frederic Mauro (1921-2001) 

VI. Iberismos, americanismos e brasilianismos anglófonos [3 aulas] 

- Chaler Boxer (1904-2000), A. J. R. Russell-Wood (1940-2010), Richard Morse (1922-2001), Jonh 

H. Elliott e Stuart Schwartz  

VII. A voga da Atlantic History e seus críticos [2 aulas] 

- Bernard Baylin (1922-2020), David Armitage, A. J. R. Russell-Wood (1940-2010), Jack Greene 

& Philip Morgan 

VIII. Itinerários atlânticos na historiografia brasileira [3 aulas] 

- Fernando Novais, Jobson Arruda, Luís Felipe de Alencastro, Laura de Mello e Souza  
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